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Introdução 
Complexos de rutênio(II) foram sintetizados a fim de 
catalisar reações de polimerização de olefinas 
cíclicas via metátese - ROMP (polimerização via 
metátese por abertura de anel) e de polimerização 
radicalar por transferência de átomo - ATRP. Tendo 
como proposito avaliar o comportamento dos 
complexos de rutênio (II) coordenados a diferentes 
cicloalquilaminas, e, desta forma, realizar um estudo 
detalhado dos efeitos estéricos e eletrônicos 
gerados por esses ligantes na esfera de 
coordenação dos complexos. Assim sendo, é de 
importância realizar um estudo amplo da atividade 
catalítica de cada complexo coordenado a 
diferentes aminas cíclicas, e frente a diferentes 
espécies monoméricas tendo em vista, obter um 
maior entendimento dos complexos atuando 
individualmente nas reações de polimerização 
ROMP/ATRP. Por meio dessas análises, tem-se 
como objetivo a obtenção de parâmetros para um 
entendimento da atividade dos catalisadores. 

Objetivo 
Desenvolver e caracterizar uma série de 

complexos do tipo [RuCl2(p-cimeno)(amina)] pela 
combinação de complexos rutênio(II)-arenos a 
diferentes cicloalquilaminas (ciclopentilamina, ciclo-
hexilamina, ciclo-heptilamina e ciclooctilamina). 

Materiais e Métodos 
Os complexos foram sintetizados em duas etapas 

sequenciais: Inicialmente, sintetizou-se o complexo 
precursor [RuCl2(p-cimeno)]2, seguido da adição da 
respectiva amina para se obter os complexos 
[RuCl2(areno)(amina)].  

Todas as manipulações foram realizadas em 
atmosfera de nitrogênio seguindo técnicas de 
Schlenk, onde, para as respectivas caracterizações, 
foram empregadas principalmente 
espectrofotometria UV-Vis, voltametria cíclica, RMN 
de 1H e 13C, e Espectroscopia de Infravermelho 
(em pastilha de KBr) foram usadas nas 
caracterizações dos complexos no estado sólido. 

Resultados e Discussão 
A Figura 1 mostra a variação dos valores de 
rendimento dos polímeros isolados como uma 
função do tempo (10–60 min) para reações com 
[NBE]/[Ru] = 5000 e [EDA]/[Ru] = 28 em 25-50 °C. 
Plotando o rendimento dos polímeros isolados como 
função do tempo (Fig. 1), é possível observar um 
aumento no intervalo de 10–60 min, para os 
complexos 1-4. A temperatura em que a ROMP é 
conduzida exerce uma forte influência sobre o 
resultado da reação e interfere nos parâmetros 
cinéticos e termodinâmicos da polimerização, visto 
que em uma baixa temperatura favorece a 
termodinâmica da polimerização, porém 
desfavorece a cinética do período de indução 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Dependência do rendimento como função do tempo na 
ROMP de NBE usando 1 (preto), 2 (vermelho), 3 (azul) e (verde) 
como catalisadores. [NBE]/[Ru] = 5000 e [EDA]/[Ru] = 28 (5 µL 
de EDA) em CHCl3 e 50 ºC. 

Conclusões 
Os novos complexos de rutênio, foram 

sintetizados com sucesso. Através das análises de 
FTIR pôde-se observar o aparecimento de bandas 
características do ligante nos complexos, que em 
conjunto com os dados de RMN 1H, corroboraram 
com os valores obtidos na análise elementar 
atestando a pureza dos compostos, bem como o 
sucesso das sínteses  
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